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Abstract
With the evolution of peoples’ systems and culture, 
the process of incorporating exotic species (EE) is 
increasingly becoming a reality in everyday medicine. In 
Ceará, for example, there are several studies that report 
the predominance of EE in the State afforestation. Among 
the phytochemicals present in, vegetables tannins stand 
out with several properties already described. Thus, 
this study aimed to detect the presence of tannins 
in the exotic species Nim Indiano, Figueira, Algaroba 
and Flamboyant and to correlate these secondary 
metabolites with possible therapeutic activities. The 
plant material (leaves) used in the experimental studies, 
was collected in January 2021 in the city of Brejo 
Santo, CE. For the detection of tannins a phytochemical 
prospecting technique was used, through the reaction 
with gelatin and the reaction with ferric chloride, in 
which the presence of tannins with the formation of a 
precipitate and characteristic coloration was found out. 
From the experiments carried out with exotic plants, it 
was detected the presence of condensed tannins in all of 
them, in both methodologies employed, which exposes 
the potential to be used in therapeutics, since the 
literature exposes several biological properties on these 
secondary metabolites, highlighting the antimicrobial 
and antioxidant activity. Thus, this study highlights the 
importance of further studies in order to seek to evaluate 
these compounds more specifically, with the possibility 
of application in complementary medicine.
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Resumo
Com a evolução dos sistemas e da cultura dos povos, 
cada vez mais, o processo de incorporação de espécies 
exóticas (EE) é uma realidade no cotidiano da medicina. 
No Ceará, por exemplo, existem vários estudos que rela-
tam a predominância de EE na arborização do estado. 
Dentre os fitoquímicos presentes nos vegetais, desta-
cam-se os taninos, com diversas propriedades já des-
critas. Assim, este estudo teve como objetivo detectar, 
nas espécies exóticas Nim Indiano, Figueira, Algaroba e 
Flamboyant, a presença de taninos e correlacionar es-
ses metabólitos secundários com possíveis atividades 
terapêuticas. O material vegetal (folhas) utilizado nos 
estudos experimentais foi colhido no mês de janeiro de 
2021, na cidade de Brejo Santo, CE. Para a detecção de 
taninos, utilizou-se as técnicas de prospecção fitoquími-
ca, por meio da reação com gelatina e reação com clo-
reto férrico, constatando-se a presença de taninos com 
a formação de um precipitado e coloração característi-
ca. A partir dos experimentos realizados com as plantas 
exóticas, detectou-se que a presença de taninos conden-
sados em todas elas, em ambas as metodologias empre-
gadas, o que expõe o potencial para serem utilizadas em 
terapêuticas, uma vez que a literatura registra diversas 
propriedades biológicas a esses metabólitos secundá-
rios, destacando-se a atividade antimicrobiana e antio-
xidante. Assim, este estudo ressalta a importância de 
estudos adicionais com o intuito de buscar avaliar esses 
compostos mais especificamente, com a possibilidade 
de aplicação na medicina complementar.
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1 INTRODUÇÃO

Durante os últimos anos, a introdução de espécies de plantas em ecossistemas que não fazem 
parte da sua origem natural tornou-se uma prática recorrente em escala global. As chamadas Espécies 
Exóticas (EE) podem ser introduzidas em qualquer novo ambiente, porém apenas algumas são capa-
zes de se estabelecer, aumentando sua taxa de reprodução e de distribuição, tornando-se uma espécie 
invasora daquela e de outras localidades. Entretanto, mesmo sendo denominadas espécies invasoras, 
podem ser consideradas como uma alternativa complementar na busca de novas formas de obtenção 
de fontes biológicas (MAGALHÃES; SILVA-FORSBERG, 2016).

No Brasil, evidencia-se que, cada vez mais, a vegetação nativa vem sendo substituída pela vege-
tação exótica em todo o território nacional. Atualmente, é possível identificar a presença majoritária de 
EE, quando comparado às espécies nativas em diversas cidades do estado do Ceará, podendo estas 
serem exploradas em seus diversos cenários (EDSON-CHAVES et al., 2019), sendo que seus benefícios 
podem ser extraídos e usufruídos pela população.

Com a evolução dos sistemas e da cultura dos povos, cada vez mais o processo de incorporação 
de EE é uma realidade no cotidiano da medicina local. Esse fato se deve à presença de substâncias nos 
vegetais que os conferem características terapêuticas fundamentais para a população, pois servem 
como base para a descoberta de novas moléculas de fármacos e para o estudo do desenvolvimento 
de fitoterápicos. As plantas não naturais de determinado bioma se configuram como espécies de alta 
importância para a medicina, pois são cientificamente eficientes e, devido ao seu alto grau de dissemi-
nação, são de fácil aquisição (DE MEDEIROS, 2017).

A capacidade terapêutica de plantas exóticas pode, por vezes, ser ainda mais vantajosa do que 
a proporcionada pelas espécies nativas, pois essas se mostram com potencial diverso tanto para arbo-
rização quanto para utilização em terapias. Um exemplo disso é a Azadirachta indica A. Juss, uma das 
espécies encontradas em maior quantidade na arborização das cidades do estado do Ceará, e que possui 
fitoquímicos importantes responsáveis por diversas atividades biológicas (DA SILVA NETO et al., 2020).

Vários estudos já realizaram um levantamento sobre a arborização, bem como sobre as EE predo-
minantes no Ceará. Majoritariamente, as espécies mais descritas são: Nim Indiano (Azadirachta indica 
A. Juss), Figueira (Ficus benjamina L.) Flamboyant (Delonix regia raff.) e Algaroba (Prosopis juliflora (Sw.) 
DC., respectivamente (DE MOURA et al., 2017; EDSON-CHAVES et al., 2019; PINTO, 2019; RUFINO; SILVINO; 
MORO, 2019). Cada uma delas possui usos populares já documentados, no entanto, no Ceará, existe um 
receio tradicional empregado no seu cultivo mesmo possuindo constituintes em sua composição com 
potencial medicinal (DA SILVA NETO et al., 2020).

Existem, nessas plantas, diversas classes de fitoquímicos com diferentes atividades terapêuticas. 
A sua produção, quantidade e capacidade de ação variam conforme diversos fatores, como a sazona-
lidade, solo, irrigação, exposição à luz solar, entre outros. Dentre elas, destaca-se a classe dos taninos, 
conhecida principalmente pela sua capacidade de “curtir o couro’, ou seja, capaz de precipitar as pro-
teínas presentes no couro animal, conferindo rigidez a esse material. Biologicamente, os taninos são 
conhecidos por participarem da eliminação de radicais, atividade antioxidante, possuírem ação anticân-
cer, antimicrobiana, cardioprotetora, funcionar como antidiabético e antiobesidade (SMERIGLIO, 2017).

Nesse contexto, este estudo teve como objetivo detectar, nas espécies exóticas Nim Indiano, 
Figueira, Algaroba e Flamboyant, a presença de taninos e correlacionar esses metabólitos secundários 
com possíveis atividades terapêuticas.
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2 METODOLOGIA

2.1 Material vegetal 

O material vegetal (folhas) utilizado nos estudos experimentais foi colhido no mês de janeiro de 
2021, na cidade de Brejo Santo, CE. No Quadro 1, pode-se visualizar as informações referentes ao horário, 
data e local de colheita das plantas estudadas no presente estudo.

Quadro 1 - Detalhamento da colheita das espécies exóticas.

Espécie exótica Hora de colheita Data de colheita Local de colheita

Figueira 12h:17 24/01/2021 Sítio Baixio

Nim Indiano 12h:21 24/01/2021 Sítio Baixio

Flamboyant 12h:49 24/01/2021 Sítio Baixio

Algaroba 14h:16 25/01/2021 Sítio Lagoa do Mato

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Posteriormente, o material coletado foi levado para o laboratório de Farmacobotânica na Faculdade 
de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte (FMJ), onde foram realizados os procedimentos experimen-
tais. O material foi submetido ao processo de secagem, utilizando-se estufa a vácuo, por um período 
de 8 horas, a uma temperatura de 70ºC. Logo após, foram triturados, a fim de se obter um pó fino, para 
serem utilizados nos testes qualitativos.

2.2 Detecção de taninos

Na identificação de taninos, inicialmente, obteve-se o extrato, utilizando-se a droga vegetal. 
Realizou-se a pesagem de 2g do material em um vidro relógio, no qual foi transferido para um becker e 
adicionado 50 mL de água destilada. Logo após, foi colocado em uma placa de aquecimento em tem-
peratura de 100°C, por 15 minutos. Em seguida, a solução foi filtrada com algodão em um funil de vidro, 
utilizando-se outro becker, para ser usada nos testes (MATOS, 2009). 

Na reação com gelatina, foi transferida para um tubo de ensaio 5 mL do extrato obtido e, em se-
guida, adicionou-se 5 gotas de ácido clorídrico diluído 1N. Posteriormente, uma solução de gelatina a 
2,5% foi incorporada, em um processo gota a gota, na mistura anteriormente preparada. Por fim, o tudo 
de ensaio foi submetido à centrifugação por 10 minutos e, em seguida, realizou-se a análise. 

Para a reação com sais de ferro, adicionou-se 5mL da solução extraída, juntamente com 5 mL de 
água destilada e algumas gotas da solução de FeCl3 1%.

2.3 Apreciação dos resultados

• Reação com gelatina: Indica-se presença de taninos, quando a solução apresenta um preci-
pitado característico.

• Reação com sais de ferro: Indica-se presença de taninos hidrolisáveis, quando a solução 
apresenta precipitado azul-preto. Outrossim, revela-se a presença de taninos condensados, 
quando apresenta precipitado na cor verde-marrom.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos experimentos realizados para detecção de taninos, utilizando as plantas exóticas 
predominantes no Ceará, as quais foram obtidas na cidade de Brejo Santo, CE, obteve-se a presença do 
metabólito secundário específico em todas as espécies estudadas, conforme apresenta o Quadro 2.

Quadro 2 - Resultado da detecção de taninos nas plantas exóticas.

Nome popular Nome científico Reação com gelatina Reação com cloreto de férrico

Figueira Ficus benjamina L. Positivo Positivo

Nim Indiano Azadirachta indica A. Juss. Positivo Positivo

Flamboyant Delonix regia raff. Positivo Positivo

Algaroba Prosopis juliflora (Sw.) DC. Positivo Positivo

 Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

A identificação de taninos por precipitação de gelatina fundamenta-se na ligação de 1 mol de 
taninos que se liga a 12 mols de proteínas, formando um precitado característico. Esses metabólitos 
secundários, por sua vez, são de fácil oxidação, o que podem também expor sua presença, como por in-
dução de metais, por isso utiliza-se o cloreto férrico na sua detecção, resultando no escurecimento da 
solução (MONTEIRO et al., 2005).

Contatou-se, em todas as EE avaliadas, a presença de taninos condensados, uma vez que a co-
loração obtida dos estudos experimentais foi a verde-marrom, o que, consequentemente, caracteriza 
especificamente a presenças destes nas amostras.

Os dados obtidos no presente estudo são semelhantes aos encontrados na pesquisa de Da Silva Neto et 
al., (2020), na qual contatou-se também a presença de taninos condensados no Nim Indiano. Ressalta-
se que, mesmo diferindo no período de colheitas das folhas, os resultados mostraram-se positivos em 
ambos os estudos.

Com relação à presença de taninos na Figueira, os dados obtidos também corroboram com aque-
les presentes na literatura, uma vez que, no estudo de Sánchez e Calle (2015), também se detectou a 
presença desse metabólito secundário, assim como no de Jain et al. (2013).

Vala e Maitreya (2017) comprovaram a presença de taninos na Flamboyant. No entanto, em seu 
estudo, utilizaram dois solventes extrativos, sendo eles: etanol e acetona, como também o etanol, cons-
tatando-se a presença de taninos. Dessa forma, ressalta-se importância de avaliar o solvente utilizado 
para extrair os compostos, uma vez que eles podem influenciar diretamente nas avaliações tanto quali-
tativas quanto quantitativas. Esses achados se assemelham com os de Lakshmibai, Amirtham e Radhika 
(2015), que realizaram a triagem fitoquímica de taninos nas folhas de Algaroba e também perceberam 
a influência do extrator na análise.

Apesar de sua abundância na dieta humana (ingestão diária estimada de 0,1–0,5 g), os taninos 
têm recebido pouca atenção, provavelmente devido à sua natureza polimérica e alta complexidade es-
trutural (SMERIGLIO et al., 2017). No entanto, considerável atenção tem sido dada especificamente aos 
taninos condensados e seus monômeros, devido aos potenciais efeitos benéficos para a saúde humana 
(SMERIGLIO et al., 2017; RAUF et al., 2019).

No estudo de Da Silva et al., (2020), por exemplo, contatou-se que extratos contendo taninos 
possuem atividade antimicrobiana principalmente contra cepas gram-positivas. Esses dados são se-
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melhantes aos encontrados por Peng et al. (2018), ao concluírem que os taninos condensados afetam 
microbiomas bacterianos e fúngicos, por meio da inibição da produção de micotoxinas. 

Da Silva et al., (2020) também avaliaram a atividade antioxidante dos taninos, na qual também 
resultados satisfatórios foram comprovados. Tais resultados corroboram com os achados de Cádiz-
Gurrea et al. (2017), quando expõem que os taninos condensados são capazes de reduzir os radicais 
peroxila e doar elétrons, por meio de ensaios. Além disso, o estudo também fornece evidências que as 
protocianidinas podem prevenir a inflamação, devido a seu alto grau de polimerização.

Já Alves (2017) avaliou o potencial antitileishmania e imunomoduladora dos taninos. Em seu estudo, 
constatou-se que formas promastigotas e amastigotas axênicas foram reduzidas, bem como a infectivida-
de de macrófagos parasitados. Além disso, os taninos apresentaram aumento da capacidade fagocitária, 
lisossomal, síntese de NO e de cálcio citoplasmático, que unidos contribuíram para sua potente ação.

A atividade antiviral dos taninos também foi estudada por Theisen et al. (2014). Os autores utilizaram 
frações enriquecidas de taninos com diferentes pesos moleculares e taninos individuais com estruturas 
definidas frente ao vírus influenza A (IAV) e papilomavírus humano. Esse concentrado de ultrafiltração 
inibiu as etapas precoces e, em menor grau, as etapas posteriores do ciclo de vida das cepas estudadas, 
bem como reduziu a neuraminidase que, segundo o estudo, parece contribuir para sua atividade antiviral.

Foi possível determinar também efeitos antiparasitários e anti-helmínticos dos taninos em teste 
in vitro, na pesquisa de Spiegler et al. (2017). Por meio dos experimentos, observou-se a redução da 
motilidade dos nematoides e interferência na capacidade de alimentação das larvas. O estudo ressalta 
que existe influência da porcentagem dos fitoquímicos sobre a atividade estudada, o que sugere inves-
tigações mais específicas no quantitativo a ser aplicado.

A presença dessa classe de fitoquímicos nessas plantas exóticas expõem a necessidade de se 
buscar aplicações farmacológicas para as espécies supracitadas, pois, apesar de existir um receio tra-
dicional sobre o cultivo dessas plantas, observa-se que elas possuem potencial para serem aplicadas 
em terapêuticas, o que ressalta a importância de estudos qualitativos como esses. Além disso, é ne-
cessário estudar especificamente cada composto para elucidar as propriedades medicinais, bem como 
as toxicológicas e seu comportamento in vivo (SMERIGLIO et al., 2017; DA SILVA NETO et al., 2020). 

4 CONCLUSÃO

A partir dos experimentos realizados com as plantas exóticas Nim Indiano, Figueira, Flamboyant 
e Algaroba, as quais fazem partes da arborização do Ceará, detectou-se que a presença de taninos em 
todas elas, em ambas as metodologias empregadas. Nesse sentido, ao conter tal classe de metabólitos 
secundários, que possuem diversas propriedades biológicas já conhecidas, destacando-se a atividade 
antimicrobiana e antioxidante, pode-se afirmar que essas espécies possuem potencial para serem em-
pregadas em terapêuticas.

Assim, este estudo ressalta a importância de estudos adicionais, com o intuito de se buscar avaliar 
esses compostos mais especificamente, com a possibilidade de aplicação na medicina complementar, 
pois, apesar de serem consideradas espécies invasoras e haver proibição do cultivo de algumas delas nas 
cidades do Ceará, estas poderiam ser cultivadas de maneira controlada, uma vez que possuem boa adapta-
ção nessa região. Ademais, a possível utilização das espécies supracitadas seria uma alternativa de baixo 
custo e de fácil acesso para amenizar as enfermidades daqueles desfavorecidos socioeconomicamente. 
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